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Pastoral do Menor da Paróquia São Joaquim 
 CNPJ: 51.792.505/0001-77  

Declara de Utilidade Pública Federal – Port. 2.161 de 05/12/2006 

Declarada de Utilidade Pública Estadual – Lei 10.702 de 19/12/2000 

Declarada de Utilidade Pública Municipal – Lei 978/70 de 1970 
Rua Santa Catarina, 466-Baixada-São Joaquim da Barra/SP CEP: 14600-000 Fone: 16-3728-55 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO E DOS RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO 

1.1 - Título do Projeto:   

1.2- Do Objeto: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos na Pastoral do Menor   

1.3. Dos Responsáveis pela Execução 

Proponente: Pastoral do Menor da Paróquia São Joaquim CNPJ: 51.792.505/0001-77 

Inscrição Municipal: Lei de Utilidade Pública Municipal nº 978/7 

Endereço: Rua Santa Catarina 466 – Baixada 

Cidade: 

 

São Joaquim da Barra 

 

 

UF:  

 

SP 

CEP:  

 

14.600.000 

DDD/Telefone:  

 

(016 )3728-5532 

E-mail:  

 

pastoraldomenor.social@ 

outlook.com 

Nome do representante legal do proponente: Sebastião do Nascimento Filho 

CPF: 

980.035.188-49 
RG: 

7.434.709 -3 
Cargo:  

Presidente 
Telefone: 

(016) – 

 3728-5352 

Endereço residencial do representante legal:  

Rua Vitória Mingoni, nº 92, Vila Martus, São Joaquim da Barra. 

 

Período de Mandato da Diretoria: 09/04/2022 a 08/04/2024 

1.4 – Breve Histórico da Entidade  

A Pastoral do Menor da Paróquia São Joaquim, constituiu-se enquanto uma associação 

beneficente de assistência social de caráter assistencial, que inicialmente foi nomeada como Roupeiro 

de Santa Rita de Cássia de São Joaquim da Barra pela Assembleia Geral de 22 de janeiro de 1977, 

que assistia as famílias carentes no município com doações de roupas, alimentos, remédios e outros 

artigos de primeira necessidade.  

 No ano de 1985, aconteceu uma reunião com membros da comunidade, da Paróquia São 

Joaquim e uma equipe de Franca formada pelo o Padre Ovídio e assistentes sociais, para a fundação 

da Pastoral do Menor nesta cidade. Após algumas reuniões, a equipe do então Roupeiro de Santa Rita 

abraçou o início do trabalho da Pastoral do Menor, com o objetivo de dar assistência às crianças de 

rua. Depois de um trabalho de pesquisa e triagem e de visitas domiciliares as famílias selecionadas, 
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constatou-se que no município não haviam crianças moradoras de rua, abandonadas e sim crianças 

que ficavam na rua sem assistência e com carência socioeconômica.  Os encontros e atendimentos 

iniciais com essas crianças aconteceram por meios de visitas nos seus domicílios e posteriormente na 

comunidade São Benedito. 

 Aos poucos, o trabalho que era desenvolvido pelo Roupeiro de Santa Rita de Cassia foi sendo 

totalmente absorvido pelo projeto Pastoral do Menor 

No ano de 1986, a equipe coordenadora do projeto, recebeu a doação de um terreno, 

localizado na rua Santa Catarina, no qual, foi implementada uma horta comunitária e construído um 

galpão para abrigar os trabalhos e as refeições com as crianças.  

Foi com grande empenho da comunidade e da equipe de voluntários, coordenada na maior 

parte do tempo pela Srª Francisca Bitonti Pansani, que sempre estiveram trabalhando bravamente 

para angariar recursos que, aos poucos, durante anos, foi-se construindo o espaço físico e dando 

sequência ao trabalho com as crianças do município que perdura até os dias atuais. 

Somente em 2005, a entidade recebeu a denominação de Pastoral do Menor, da Família e 

Roupeiro de Santa Rita de Cássia da Paróquia São Joaquim e em Assembleia Geral de 13 de março 

de 2014, a denominação atual como Pastoral do Menor da Paróquia São Joaquim. 

Atualmente, a entidade é presidida pelo Sr. Sebastião do Nascimento Filho e mantem como 

público alvo o atendimento as crianças, adolescentes e suas respectivas famílias. Desenvolve um 

trabalho socioassistencial que atende aproximadamente 60 (setenta) crianças e adolescentes, que se 

encontra em situação de risco e ou vulnerabilidade social e suas famílias. Possui como um dos seus 

princípios básicos a defesa absoluta a garantia dos direitos fundamentais e a proteção à criança e ao 

adolescente, respeitando a sua condição peculiar de pessoa em desenvolvimento. 

 

1.5 – Apresentação do Serviço 

A Pastoral do Menor atua enquanto um Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

está referenciado ao CRAS do município de São Joaquim da Barra/SP, cujos usuários são crianças e 

adolescente na faixa etária 06 a 15 anos encaminhados por este órgão público, vivenciando as mais 

diversas vulnerabilidades sociais diagnosticadas até o presente momento, entre elas: crianças 

/adolescentes acompanhadas pelo Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 

Indivíduos; crianças e adolescentes em medida protetiva de acolhimento e/ou reconduzidas ao 

convívio familiar; crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para as beneficiárias do 

BPC; crianças e adolescentes cujas famílias são beneficiárias de programas de transferência de renda; 

crianças e adolescentes de famílias com precário acesso a renda e a serviços públicos e com 
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dificuldades para manter; crianças e adolescentes que vivenciam conflitos/violência familiares; 

crianças e adolescentes cujas famílias estão apartadas de suas famílias de origem, devido mudanças 

de residências, entre outras.  

O SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos) da Pastoral do Menor, 

integra o conjunto de serviços do SUAS, oferecendo as crianças e adolescentes, que vivencia 

situações de vulnerabilidades sociais, oportunidades de reflexão acerca da realidade social, 

contribuindo para planejamento de estratégias e construção de novos projetos de vida, através de 

atividades que trabalhem  as  relações humanas por meio dos dois eixos: Convivência social e 

participação das crianças e adolescentes. Além do trabalho diário desenvolvidos com as crianças, 

estendemos as ações aos respectivos familiares, por meio de estratégias desenvolvidas pela equipe 

técnica com uma assistente social e uma psicóloga. 

 

2 - OBJETIVOS DO PROJETO 

2.1 - Objetivo Geral:  

- Realizar a pintura predial da Pastoral do Menor; 

2.2 - Objetivo Específico:  

- Promover um ambiente visualmente prazeroso e aconchegante, com cores vibrantes e atrativas para 

a faixa etária em tela; 

- Promover a manutenção predial e de ferragens da instituição, evitando infiltrações e desgastes 

ocasionados pelo tempo e falta de manutenção; 

- Criar ligação emocional, sendo que a presença das cores está diretamente interligada ás emoções, 

pois a mesma pode facilitar o fortalecimento de vínculos e sentimento de pertencimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 

 

3.  RESUMO DO ORÇAMENTO OU DISCRIMINAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA AQUISIÇÃO 

DE SERVIÇOS OU EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES 
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4. VALOR TOTAL 

                      R$ 30.000,00 (Prestação Pecuniária) 
                      R$   1.326,75 (Recursos Próprios da Entidade) 

 

Valor Total: R$ 31.326,75 (trinta e um mil, trezentos e vinte seis reais e setenta e cinco 

centavos). 

5. JUSTIFICATIVA 

Para a manutenção deste serviço de inegáveis benefícios aos usuários e suas respectivas 

familiares, são firmados termos de colaboração advindos seja do governo municipal, estadual e 

federal, além de esparsos sócios contribuintes que tanto colaboram. Estes recursos advindos das 

distintas esferas de governo, são destinados para o pagamento dos salários de funcionários; aquisição 

de materiais de escritório/papelaria usados para as atividades, materiais de limpeza. As festas 

celebradas durante as datas comemorativas são realizadas por meio de recursos angariados por meio 

de pequenos eventos como: bazares e rifas. 

 Em vista disso, conclui-se que os maiores esforços financeiros são empreendidos para as 

prioridades acimas mencionadas. Indubitavelmente as necessidades para manter uma instituição sem 

fins lucrativos ultrapassam ao seu objeto de serviço, ou seja, sem vias de dúvidas, toda instituição 

necessita de pequenos reparos, reformas, manutenção predial. Mediante ao restrito fluxo de caixa, a 

Pastoral têm realizado por etapas a manutenção predial, por meio de verbas que legalmente permitem 

tais gastos, sendo, por exemplo: em 2020 realizamos a transposição do concreto da área externa; em 

2022 conseguimos trocar o telhado, através da verba pecuniária. E atualmente por meio deste projeto, 

almejamos realizar a pintura geral da Pastoral, promovendo manutenção das paredes e ferragens da 

entidade.  

A que levarmos ainda em consideração, que de acordo com a psicologia das cores, vertente 

que estuda o impacto desses elementos na vida das pessoas, as demandas de decoração variam de 

acordo com o público a ser atendido, no caso em questão, a recomendação é apostar em ambientes 

coloridos, já que o uso de cores fortes tem o potencial de aumentar a motivação, estimular a 

curiosidade, a criatividade e fortalecer a ligação emocional dos usuários com a instituição. As cores 

podem despertar emoções que vão desde acalmar até energizar; afloram sentimentos que impulsiona 

alegria, bem estar e acolhimento. 

Temos a certeza, que este projeto é de suma relevância, pois proporcionará um ambiente 

prazeroso e agradável aos usuários; bem como mencionamos, as fontes de rendas convencionais são 

destinadas ao desenvolvimento do SCFV; sem contar que toda construção civil é imprescindível à 

manutenção predial de tempos em tempos para a preservação da obra. 
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6. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

-Elaboração e entrega do projeto; 

-Avaliação e aprovação do projeto; 

-Liberação da verba para execução do projeto; 

-Cotação do material e aquisição dos mesmos para iniciar a pintura; 

-Contratação de mão de obra; 

-Execução da pintura das paredes e ferragens no decorrer de 90 dias a partir da liberação do 

recurso; 

-Elaboração da prestação de conta e relatórios para o FORUM. 

 

 

7. PRAZO INICIAL E FINAL 

No decorrer de 90 dias a partir da liberação do recurso; 

8. EFEITOS POSITIVOS MENSURÁVEIS E ESPERADOS 

Resolução do problema de infiltrações nas paredes e laje, que exalam odor de bolor e ocasiona 

problemas alérgicos; 

Melhorias no visual estético da Pastoral, tornando o ambiente atrativo, que promove prazer e 

desejo de ali permanecer; curiosidade e segurança às pessoas que frequentam a entidade sejam usuários, 

colaboradores, entre outros; 

9. INDICAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS DIRETOS E INDIRETOS 

A Pastoral conta com a capacidade para atendimento de 60 crianças/adolescentes, respectivas 

famílias e 08 colaboradores. 

10. FOTOS  
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Fontes Bibliográficas:    

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/concepcao_fortalecimen

to_vinculos.pdf 

https://gge.com.br/web/ambiente-escolar-colorido-estimula-criatividade-e-curiosidade-em-criancas/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Joaquim da Barra, 31 de janeiro de 2023. 

 

                              
Sebastião do Nascimento Filho 

Presidente 

 

 

 

 


